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Dedicatória

			Dedico esse livro a todas as pessoas que realizaram trabalhos de campo comigo, e que contribuíram para que eu vivenciasse essas histórias. 
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			A maioria das pessoas tem uma imagem estereotipada de um entomólogo em trabalho de campo. Creio eu, que essa imagem corresponda a uma pessoa de calça jeans, blusa de manga comprida, perneira, chapéu tipo safári e uma rede de coleta nas mãos, movendo-se atrás de insetos. O estereótipo está corretíssimo! Mas além da coleta de insetos, o trabalho de campo, muitas vezes, guarda surpresas incríveis, boas ou ruins. Todas valem a pena serem compartilhadas.

			Selecionei 15 histórias verdadeiras dos arquivos da minha memória e espero conseguir contá-las da maneira mais fiel possível, ou pelo menos, do jeito que me lembro delas. 

			Embora não pretenda fazer uma cronologia das histórias, as dividi em dois blocos: bloco 1: enquanto aluna de pós-graduação em Zoologia do Museu Nacional/UFRJ (crônicas 1 a 6), e bloco 2: como professora do mesmo programa (crônicas 7 a 15).

			Todos os nomes adotados são fictícios para não expor meus colegas, exceto o meu.

		


		
			
Prefácio

			Sou Valéria Cid Maia, bióloga e professora titular da UFRJ. Sempre gostei de escrever. Constantemente, escrevo artigos científicos, projetos de pesquisa, pareceres, relatórios e etc... Mas escrever crônicas é diferente. Não envolve os conhecimentos específicos e os termos técnicos que aprendi ao longo da graduação, do mestrado e do doutorado em Zoologia. Envolve ritmo, vivência e bom humor. Espero ter acertado nesses três ingredientes!

			Há muito tempo vinha amadurecendo a ideia de contar as minhas aventuras e desventuras em trabalhos de campo na forma de crônicas, e mostrar um pouco do que acontece fora das quatro paredes do laboratório.

		


		
			
Jagunço com espingarda

			Para minha dissertação de mestrado, eu coletei, semanalmente, na restinga da Barra de Maricá-RJ. Mas meu caso de amor com essa restinga começou muito antes, ainda na graduação, quando desenvolvi, pela primeira vez, um trabalho de campo nessa área.

			Fiquei muito íntima de lá. Me sentia tão à vontade, como se estivesse no quintal da minha casa. A minha equipe de coleta durante o mestrado era modesta, apenas duas pessoas: eu e meu marido. Ele ia como “voluntário”, para me fazer companhia e ser meu guarda-costas naquela maravilhosa terra de ninguém. Mas depois de alguns trabalhos de campo, ele também passou a coletar, e foi promovido a biólogo por tabela. Minha gratidão a ele. 
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